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Este n.• foi vi311do pelo m. Ad111i1istrador 
do Concelho. 

D.l Comissão Adrninistr;;iti
va d,1 Cam.1r~1 !\Iunicipal, rece
bemos a segui.nte not:.l oficios;;i, 
que com o ma10r prazer, nos a· 
pressamos a publicar: 

ccTcndo àlguem, que julg.1 
o caracter e a honra dos outros, 
peb sua, propalado que a Co
~11issão Administrativa d' esta Ca· 
mara, para obsequiar os promo
tores dos bailes de mascaras, na 
Assembleia Espozendensc, lhes 
cedera gratuitamente, o excesso 
de horas de luz, havido nas noi
tes em que eles se realisaram, ' 
ou sejam os de 1 1 - 18 e 2 r do 
•orrente, declartl-se que esse ex
cesso toi pago com a qu;;intia de 
90.:ioo, que como tlvença, en
trou nos cofres dos Serviços 
.\Iunicipalisados, onde quem 
1:1ueir:.i. poderá ver. Assim a mes· 
ma Camara procederá para qual
quer ;:orporação cm particular 
que deseje luz, alem cbs horas 
do costume. 

Terão que pagar mais a gra
tificação ao pessoal da Centr,11, 
pelo excesso do trabalho notur
no. Este pessoal foi gratificado 
polos promotores dos bailes cem 
a quantia de 7S:'ft>OO.)) 

N:to precisou a Ctlmtlra de 
\"Ír com esta nota porque toda ;i 

gente séria e honrad;;i sabe o c.l
rncter e pondenor dos compo
nentes da mesma, m;;is tlinda bem 
para assim partir os dentes po
dres, de certos c.duniaJores, que 
J ulg•m1 os outros por ellcs. IM.fe
lizmente n'csta terra, ha-os aos 
cardumes, promptos sempre a 
deturparem 4l \'crdade a malsim
rem o trabalho dos outros. ------···------

~.fl.rvore~ 

Pela Dirccç~o Ger .li Jos 
Serviços Florest;;ies e Aquicolas 
fmam ceJidas, a requerimento 
da nossa C:rnur.~, gr;;ituitamente 
5 oo arvores) p.lra ;;ifórmosea
mento e saneamento àa noss.i 
vila, ruas e estr;;idras. 

Esperamos que a Cam.lra es
colha bem os loc,ies aonde dc
\'cm ser pLrntad.1s, e que não 
haja scl\•agens que .is venlum 
destruir. P.tra o proximo nume· 
ro dirc,11os m.iis algum11. cois.1 
sobre t.11 a<>sumpto. 

------···-------

JUVENTUDE VALOROSA 
Com sua irrn~, D. Tereza da 

Silva Vieira, já a esta hora deve 
ter chegado a Cabo Y erde, :\On
de vai exercer o ensino primario, 
por nomeação do governo, a no
vel e distinL1 prnfessrxa, desta 
vila, D. Ana da Silva Vieira. 

Acto digno de nota pela he
roicidade que o reveste, qu.1liJa
de sublime que dú o triunfo aos 
fortes, e que as duas jovens via
jant;\S herdam esse excesso de 
seu progenitor, José da Silva 
'fieira, Director do quadragen l· 
rio ((U Espoz.e11drnsc», que a es· 
te · concelho tem prest:-ido in
calculaveis beneficios. 

D. ?\faria da Silva Vieira tam
bem é 6lha de ] ose da Si!~· tl \. iei · 
ra. 

Aos I 6 anos, já eb er ;i dra
mat urga e poetizJ; e em suas 
produções, que, p•lf<l a idade, 
s~o sublimes, deixa tm1spareccr, 
bem clara, uma ideia fixa-o sui
cídio, que em breve realisa. 

A ccAlma minha gentil que 
te p:lrtiste)>, dedicada ;;io seu ir
mão Daniel, já falecido, que ela 
tão bem pinta ccrecamado de 
flores no caixãozin ho)) com quem 
desej,1 participar da gloria de vi
ver junto de Deus, e alem dou
tras que, não falando em muitas 
que se perderam, se encontram 
no seu livrinho e Violetas dis
persas>), como na ccSuplica)), a
baixo transcrita, onde ela se de
clara, aborrecida do mundo, a
mando o cemiterio, são prova 
desta minha afirm.1ti va. 

n• Morte, ó Mo1 te! porque tar,bs tanto 
Qua.11do por ti continu:imente anseio? 
:\ão le detenhas, vePll, vem sem receio 
l'ór ten:ao ao meu angustiado pranto. 

Ah! com que rancor a vida odeio! 
Eu clesp1ez0-a, a vida ... E no entanto 
Ei1 amo o eemitério, ~mo ê~se santo 
Lui,:ar elo meu afecto e de\'~neio. 

Desej,. :i 1norte! ... ~[a; pon1uê, Senh<·r? 
l'u1<1ue 'into cru 111"1 peito tanta dôr? 
A mi1n mesma o preguuto em \'<ÍJ .. ,;>;ão sei 

Por ignoto rnfrer alanceado 
E11 sinto o coraçfo especlaçado ..• 
F~:iei que eu vá p'ra vós, Senher, fazei! 

E aos 20 anos, a iJ.1de dos 
sonhos e, quantas vezes. d.1s ilu
sões da ju,·entude, e para ela, 
tão nov~, jJ. d;\ reJlidade, num 
ditl e hora tragicos, do meio das 
companheiras que a estim.1m e, 
n;;i ocasião, não suspeitando do 
seu pensamento sinistro, Lrnça
se pujante de vida :\s aguas cs
pumosas e saltit.rntes do rio Cava
L1o,.que lhe restituem o corpo r•x,1-

mine ao cemiterio de B.lrcelos, 
da viLi, de cuja Escola Primaria 
Superior ela era aluna distinta. 

E ~ssim se apagou para o 
mundo, que ela deixa com tcdio, 
uma inteligcn,-i.1 rara e. invul

' g~ll",. assim se ani.1uilou uma vi
da, urnt glori~1 futur.1 para a 

' patri.1 e par.1 Espozende a que 
pertencia. 

Dous rctr.ltos deixou a indi
tosa pJetizinha, o do corpo fisico, 
em que se notam os seus olhos 
tristes, e o da alma, onde se 
\·eern todos os sentimentos no
bres. 

Irmã de_ D. Ana da Silva 
Vieira e D. Tercza Vieira, pelo 
sangue, ,<-·Jo-no tambcm peb he· 
roicidade: aquela, despedindo-se 
do mundo, que acha torpe para 
a sutl nobreza de alma e estas, 
deiirnndo tl patria e procurando 
em além mtlr crn1po mais bas
to para os vôos de sm inteli
gcnci;;i e de sua actividade. 

Estas palavras simples, mas 
sinceras, escrevo-as em hom~
nagem ao acto de coragem 
que as duas jovens senhoras a
cabam de praticar, desejando-lhes 
que em Cabo Verde, onde o ceu 
e o clima nao é o de Esoozen
de, lhes seja propicia a sua es
trela e que, sempre dêem á fa
milia que as idoltltra, noticias 
felizes. 

E>pozencle, n-2-28. 

:J. j(f. /tfenies. 

------···------
}.leu ;;migo: 

Soube que Uo dpidamente 
partias para as terras de alcm
mh, sem ao mcno5 dizeres a um 
amigo que sempre te foi sincero i 

o dia da partida. 
Nao julgues, caro amigo, 

que por isso estou despeitado 
ou que contra ti eu tenbtl algum 
ressentimento; n'-O. 

Admiro-te o talento que • 
muitos invejam e tentam obs
cuecer; vejo que és um rapaz 
modesto e a modestia e uma 
-virtude que infelizmente ne1R 
todos possuem. Partes? pois 
bem eu que fico todos os dias 
heidc lembrar-me do teu nome 
co.mo se ele fosse sotgrado para 
mim. 

Tu, que n.1s teaas d';;ilem
m.1r já criúste no meio jornalis
tico um nome i1wejavel, voltas 
pará lá a vl:r se grangei.1s um 

nome mais preclaro do que a
quêle que já possues. 

Quando voltas? Daqui a um 
dois, três anos? Oxalá que quan
do voltáres a tua roda não haja 
tantos inimigos corno aquêles 
que já tens ernborá encobertos 
na sombra. 

Andtls sempre risonho, sem
pre bem dispôsto e ~stes S'-O os 
sinais evidentes de que a tua 
consciencitl anda limpa e n:.10 
obscurecida por pensamentos te
nebrosos. 

E para terminar peço-te mil 
perdões se estas minhas humildes 

. , r 
quao smcerJ.s pa1avras vao 01en-
der a tua reconhecida modestia 
filh:1 d nrn caracter integro e 
dum espírito bairrista e patrioti
co a toda a prova. 

Um .ibraço "de des
pedida do teu kal e 
franco amígo, 

Juca ------···------N otiela ve1•dadeira e 
falsa 

Assim é a que, no ultimo 
numero do nosso jornal, demos 
a respeito do nosso amigo, snr. 
João Manoel Mendes, ser no
meado para secretario~ da Junta 
da freguesia de Fão. 

E' que realmente ele foi-o, e 
alo o é. 

Te&Jdo ele sido escolhido 
para exercer esse lUgar, haven
do ja feit'° serviço que o cargo 
exigia, apareceu um oficio do 
fumaceutico local, senhor Pires, 
oferecendo-ie, de graça, para 
desempenhtlr aquele lugar. 

Sendo para nós certo que a 
digntl junta aceita o oferecimen
to gratuito, é por isso que da
mos á nossa noticia o nome cle 
verdadeira e falsa. 

Mtls tlinda assim é bom pon
derar, que ha muita diferençJ 
entre o desempet:tho dum lugar 
por obrigação ou por devoção. 

E' bom distinguir. ------.. ·------
"l' enda de fogo 

de a1•tifielo 
Um decreto de recente pub

licaç~o, proibe tl venda de pro
dutos pirotécnicos, sem licença 
do governo ciYil, requeirida pelo 
interessado com parecer favoravel 
do administrador do concelho 
respecti\'O, estabelecendo multa 
de I oo a 5 oo escudos aos infr;i -
ctores. ------···------



---- - --- - -- ----

CarnaYal 

E tiver.l"11 b.1st 1'ltc c >P "t>r · 
rid,1s ,1s festas que aqui se re.1li
z.iram .u Rei C lrn.w.11. 

Gru}'LlS de rarazes, e d.1<> t.1-
milias uuis rcpres~ntltiv.1<; em 
carros, Jer:trn b~1.,,t,1íl•e cnthusi,1s· 
mo, ch.:g,rndo mes•n<> ao delfriu, 
pena é, que t isse em ~lguns lu
gares, abu.,ivt~ e s11jo. 

Houve no Theatro Club 
Espozenden-;e no <lo'llingo e SP

gunda a represent:i.ção da farça· 
burlcsc.1 cm nm acto Jo nos-;o ' 
colaborador Armindo Eiras, que 
t~m bem fez as persn:ugem do 
Padre Z0 e do :\Lnocl R-:i :\116-
mo. 

Entre as person;igem, o •1uc 
mais se destacou foi Quintino · 
).l::trtins R;bciro no • Cabl> E'i
s10 •. 

Adão I\!artins, na Co.:óte 
com • Arei,1') sofrirel, e bom no 
·~a-;cis> Poclu>>, lJ1n,1 critic~1 
be, n feit.l a ccrt.1 pcrsotl.llidadc. 

Carn pos e 1\.. Pereir.1 bons, e 
os de m:ti~ acompanharam o 
conjunto de acordo com o titu
lo Ja peça. 

i\. ad.1pt.1ção que foi feliz, 
taes· por 'parte do seu auctor, 
bom desempenho no Padre Zé, e 
hilariante no Manoel Rei ~Iômo. 

Houve n 'estes . dias baiks 
bast::mtes concorridos, onde o do
mingo chegou ao auge do entlrn
siasrno. e outro tantu se daria na 
Terç;.1-feira, se não houvesse 
duvid.1s entre o povo, sobre •l 

rcalisação do baile. 
N1 terça feira, h::rnve um 

i1 rcmio, ao par que melhor 9C 

exibisse. 
A Empreza, indicuu p.1r;1 a 

Co;nmissão, os senhores Ar- ' 
mindo Eiras, Fcrn.rndo Evan
gelista, ~Ianoel ,~ntonio Gago, 
Domingos Lopes d~1 CosL1 e 
Alcindo ~bgalhães. 

A disputa do premio, foi 
enthusiasta, num 111a.xlxe 
exccut:ido pelo J ;1zz. 

A Commissão, ddiberou 
por maiori~1, co'lfenr o premio 
,10 p.1r dç que fazi.1 parte o snr. 
Q.1intino :\lartins. 

1 Ioll\·c entre os assistentes, 
.tlguem, que desconhecendo o 
Lodigo de civi!Id.1Lk, cm que nos 
cnsiru a respeitar o proximo, 
que se l.:mbrou de incitar, por 
um apartt, uma d.::sinteligenci,1 
entre os concorrentes, q uc e;<') 

não tc\'e consequen.:i.1s 111.li'i 

gr.n·~s, de\•ido i inten·cnç:to de 
terceiros. 

Deu isto origem a comen
t.uios, onde a maiori:-i s•:: julga-
\ .1111 bacharcis na arte corogr;l
fica, como se todos passem pc- 1 

las escolas superiores de danç.1. 
E tem graça, n~o querem 

esses senhores darem o dirt:ito 
Je observação, sem se lembra
rl.111 qu1.' os mdhores au.:tl)res, 
.. msaiaJ0n.:s e dircctores-sceni
co;;, co.1heccdores profJ:1do,, lbs 

~~---- -----

--
~---- . ---

' , . 
------ --

,,z, ti1 rr::~, sã:> quasi sempre fra
cos act ires, pr>rque o bom exe
cutor ê um dote artisti.:o .• 1 que•n 
os que \'ecm, tee'l1 o diri?ito de 
apbuJir, p.1te.1r, e 0:1lar por 
que:n llir'' aproL1ver. 

aspiração que a'.imentava o nos
so povo durante lo:igos anos. 

~8. 
·====- ------

A' farnili.1 os nossos peZJ.-
mes. 

A todos 
para o Alem, 
suas almas. 

qua'ltos partiram 
almejamos paz ,1s 

Lamqit.unos profunJ.rn1e11te 
que numa terr.1 como a nossa, 
onde os raioc; d.1 civiliJad~ sur
gem, ap.1reç.1rn paranoicos que 
vr1:ha n penuro,u o brilho das 
feste,·iLhdcs. 

Co i10 politico, quer pel.ls 
su.1s a.:.,:õt'~, ·1uti aind.1 pelas suas 
energias, impunl11-se, fa~endo- 1 
se temido, e como habil politico 

11

, 

que er.1, ti 11lu sob si uml engre
nagem eleitor.1!, que á sua voz 
de comando todos lhe obdeciam, · ~orpo de Bo1nbeiros 
fa..:::tor primorJi.11, que fazi.1 impor 1' e ,; [> l lº 

R. V. L. 

o cu v.'.llor, fazendo com que • ..... ~ • .\epu ) tcana 
os homens pnbli..:os, atende'isem 1· 

ás su:ls suplicas. OS QUE SE QUEIXAM 

o. IHU Er.n1ELlflOÃ ALUES OE OLI
VEIRA urilA 

Foi assim, que como politi-
1 

co pre<-tifios ), \'enceu varias e
leições, :nor 11e•1te a do canJi-

' dcltO Alvaro de Castelões e Al-

A' noss.1 reJ,Kção viernn 
varios socios do corpo acti\'O dos 
Bomb~iros VolunLuios de Es
pozende, queixarem-se de que 
tecm sido menospresados pela 
G. :\. Republican.1, em virtude, 
de só sere:"!~ eles os atingidos pe
lo zé lo cfa mesma melicia. 

, bcrto Pimentel. 

Co111 a a\·an--:<td.1 cJade de 
/.+ anos, falcce.1' nesta vil.l, no 
dia 19, a virtuOS<1 senhora O. 
An.1 Errnclind.1 Alves de Oli
veira Lima, sogr.1 d<J sr. Queru
bim b· .rngelist~1, ilust rc secre
tirio de Finan.;.1s nesta vila. 

A ilustre senhor:1 que era 
dot.da de gr anJc 1111gn rnirn; _ 
Jade e inu'.neras rela~ões, teve 
ncst1 viLl onde há muito vivia, 
urn.1 verd.Hleira ronugern func
bre, que á Carmua murtuaria lhe 
forani levar o testemunho da 
sua cst.im.1. 

O seu corpo fora ern coche 
funcbre, par,1 Parêdes de Cour,1, 
donde a extinta era filha, para o 
Jasigo de su1 familia, sempre a
companhada com gr.111de nu
mero de pessoas de suas reb
cõcs. 
· A' familia enlut.tJ:1 e mor
mente ao sr. Oucrubim Evan
gelista, cn viam os os nossos sen
ttrnentos. 

P.e r1rnNOEL rtlARTINS GIESTEIRA 

Na passaJl q•iinta·feira, fa
lcc~u n'esta vih o p.1dre .\L.rnocl 
.\Llrtins Giesteira, homem im
poluto, de cnergi.1 férrea, \'On
t:i.dc i·1Llonuvel, na política on
de militou por muitos anos 11.i 
m 1naqui.1, nu p1rtido progrcs
sist.1. Com 1 chefe 11'estc conce
lho por indicação Jc Jos~ Lu
ci,1110 de Castro. 

1\,) S.Kcrdo.:io er;1 estinud0 1 

rcspeit~1do e querido de todos, 
mormente pelos seus p;.lroquia
nos, cujos testemunhos lhe tri
but'.1r;n1, quand·1 11.1 incsqucci
yeJ apotheo~c que lhe fücram, 
qu rndo o Tribu.ul d.:: G~1crr.1 o 
absolveu por una'limiJ.ide, sol
Lrndo-o do forte de S. B1rn.1b~, 
onJe esteve prc:sn i mczes. 

EspozcnJe q.1~ muito lhe 
dc\'C te\'C-o por prcsiJente do 
seu m,micipio por v.uiJs vezes, ' 
e outr.1s t.111tas como adminis
trador d) Conctlho. 

A primeira vez p1r.1 q•1e fJi 
eleito presidente, foi p:u.1 o trie
nio r S99-1901 e logo apoz Jcs
p.dndo administr.1d Jr du Con-
1..dl}ll. 

Foi nJ su.i gestão, que Es
pozcndc akan.;ou a ele\',h;ã 1 do 
Julgado .\I,mi.:iinl e Com.1rc.i, 

O seu v Jlor fez com que por 
propost 1 de Ansel.no Braacarnp, 
Ventur.1 Tcrr,1 e Dia-; Coelho, 
entr.1ssc co·110 socio lLl Socie
dade de Gwgr;1'11 de P0rtug·1L 

!'fa Republic.1 i~1 exerceu func
çõ~s iJ-::n ticas ú-; anteriores no 
perio,io siJonista, mas unu cam · 
p.mlu que muit•)S dos sens an
ügos ::unig1)S fo ! llhlvcram, fi
ze•·am baqucar,-mas de pé,
scm jú,n,1is abdicar das su.1s con
vi.:çõc:s e renunciar ao direito de 
-;cr Ulll h H!1Cn1 de orini~o, de 
p1incipios clend,1s, que :rnnca 
pir.1 co nb.lt~r o inimigo pro.:u
roL1 ir revolver o pó da particu-
1;.1 ·iJadc, o'lJe lpasi toda a gen
te, quer dogm:ltica quer não, 
clufurd~1 em puz. 

Não, o Gicst~ira, pecou, por 
ser 1'1íl1 hcmern de cor;1ção, um 
homem de bem, que ao contra
rio de mu!tos v .~m piras sociacs, 
chamou os filhos a si, e edu
cou ·os, aceou-os, dando-lhe pão 
e luz. 

Tantm outros assim fizes
sem, e a sociedide não est:.lria 
tão corrupta. 

O padre :\fanoel Martins 
Giesteira, embora fosse um lu
ctador indom:ivel, aparentava 

· urna jovialidade invejavel, ape
z.ir dos seus 6 5 anos, nascera 
ru Povoa de Var úm cm i86 3. 
Ordenou-se em i 88 5 e logo a 
seguir foi 11ome.1do paroco em 
L:rnndos onde esteve 7 anos, 
sendo depois desp.Khado para as 
2\1.uinlrns, onde como reitor,
e·n bora afasL1do d' ess·1 freguezia 
-morreu. 

Louvamos em parte a atitu
de d;1 Guarda, mas é se a mesma 
fosse expansiva, senão houvesse 
selecção soci~1l, e, havendo outras 
colectivid.ldes onde os seus so
cios se reunem. onde não se po
de aquibtar o instinto dos seus 
asso.:iados, e onde os diverti
mentos são· egules. 

Aceitamos a queixa dos as
sociados dos Bombeiws, e de 
viso fom0s observar, que a me
lhor ordem, não existindo ali na
da de que possa a Guarda estar ' 
a guardarem-lhe as portas, como 
se ali fosse uma casa suspeita. 

Sendo ali urna se>ciedade de 
bcneficencia, e hum:-inidade, em 
que wdos deviam auxiliai-a 
não podemos de maneira ne
n lrnm~1 deixar de protestar 
contra essa atitude, que tanto de
primida fica, pela G. Republicana, 
mormente quando os poderes 
publicos lhes 'oferece todas as 
facilirlades e auxilias mutuos. 

Esperamos pois que cada 
um cumpra com o seu dever, 
respeitando para ser respeitados. 

- ------
EDITAL 
A ri.lesa da Santa Casa 

Ja l\lisericordia, Hospital e 
Azilo êUléXOS ue Fão 

l1ltim;~ 11ente cri solicit1dor ' 
cm Espozende. 

As ceri·11ori.1s religiosas que 
foram rom~1os.1s. e o.1de o po
\'O n'u.1u massa compacta a
cornp.mhou, fo~.1m feitas n.t ma
triz d'esta vila, sendo o coche 
fu'.1ebre tr;msport.ldo pan o ja
zigo cje su.1 brnilia et11 S. 13,H· 
tholo.ncu d~) ;\Llr. 

FAZ publico que no 
dia 4 de l\Iarço proxirno, 
pelas t5 horas, roceber:'t 
pt'opostas em carta fecha-

A.' familia enluctad,1 cnvi•l
mos os nossos pez1mes. 

FELICIDADE OE JESUS 
Com a edade de 5 5 anos, 

faleceu no dia 20, no Hospital 
da ~lisericordia, a senhora Feli
ciJadç de Trsus, natural de Gc
mczes. 

da, para reconstrução do 
aclual motor a vento con
formu as t.:ondi\;ões patente~ 
n'esta secretaria, onde po
derão ser examinmlas pelos 
intel'essados touos os dias 
uteisdas 11 á-; '16. 

F,\o, Secretaria da San
ta Casa da i.\Iisericonlia, 
HospiLal r. A zilo anexos 2 't: 

' de Fevcreit·o de H)28. 
O Provedor 

.Jusé .Joaqnim Soares l~sla
nisl:rn. 


